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METODOLOGIA 

Aplicação de processo participativo (Jacobi, 2005; Loureiro, 

Azaziel e Franca, 2007; Ziaka, Souchon, e Robichon, 2003) 

como espaço para a manifestação, discussão, apreensão, 

refutação, concordância e acesso às diversidades de 

perspectivas. 

Essa orientação metodológica foi escolhida para que se 

pudesse identificar os problemas que os agricultores e 

demais atores implicados vivenciam, direta ou 

indiretamente, na agricultura açoriana, apreciando seus 

atributos e inter-relações, suas atribuições causais e 

propostas de resolução, por meio de uma ferramenta 

participativa, o DRP – Diálogo Rural Participativo 
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Quadro 1 - Roteiro do Diálogo Rural Participativo – Faial, 

Pico, São Jorge e Terceira 

CONCLUSÕES 

O processo de situar-se em seu 

contexto com um olhar sócio-crítico 

e refletir sobre aspectos 

organizacionais do seu contexto 

possibilitou o aprendizado, se não 

pelo “fazer” agrícola, técnico e 

específico, mas o aprendizado que 

se tem no mundo, pelos vínculos e 

por aproximar-se da “lente” de seus 

pares. 

No processo de análise 

defrontou-se com grande riqueza 

de informações geradas na 

discussão participativa compondo 

uma representação, não do senso 

comum, mas do conhecimento 

adquirido de e em cada realidade 

vivenciada pelos presentes 

(Ferracioli, 2007). 

A observação atenta dos mapas 

permitiu conhecer um pouco mais 

sobre dificuldades que o setor 

agrícola açoriano enfrenta vista por 

uma ótica da açorianidade e 

principalmente, pela lógica dos 

seus principais atores. 

Neste sentido, cabe aqui a 

recomendação de capacitação dos 

técnicos dos vários setores da 

gestão pública, universidades, e 

profissionais para contemplar técnicas 

participativas junto à população a ser 

trabalhada, para que em novas 

iniciativas de formação ou da 

investigação se ressalte a importância 

de superar a visão hierárquica 

existente entre os detentores do saber 

científico, no sentido de superar a 

visão do agricultor ignorante e 

ampliando-lhes a “voz”, no sentido de 

aprender com eles, com as suas 

práticas e com o olhar que estes 

possuem do mundo, aprofundando a 

relação de troca e de aprendizagem 

mútua.  

Observa-se a necessidade de se 

incorporar os preceitos afinados com a 

Educação Ambiental e a participação 

social em seu mais alto nível para que 

se consolide a credibilidade dos 

processos formativos e da 

aprendizagem bilateral criando o 

entusiasmo e o envolvimento 

necessário por parte dos formandos, 

considerando os três aspectos 

apresentados por Segura (2001) para 

esse processo e essenciais à reflexão: 

o conhecimento, o envolvimento e o 

pertencimento. 

INTRODUÇÂO 

O presente trabalho trata de um recorte da pesquisa de 

mestrado desenvolvida na Universidade dos Açores em 

2009, a partir de uma concepção de Educação Ambiental 

pautada em processos participativos e que compreende a 

reflexão acerca de problemas e fenômenos 

socioambientais em relação com o conhecimento e 

informações disponibilizados e com o sentimento de 

pertencimento e vínculo com o processo que se constrói – 

o envolvimento (Segura, 2001).  

OBJETIVOS 

Criar espaço para uma discussão aberta, entre os 

intervenientes da agricultura local e regional, para que 

pudesse ser vislumbrado um novo cenário necessário à 

sustentabilidade da sociedade atual do modelo de 

produção da agricultura açoriana, e no entendimento de 

que não há um modelo pronto, mas que deve ser 

construído a partir dos consensos firmados a partir das 

várias visões de mundo que coexistem nos agricultores de 

um determinado meio (Almeida, 2008; Moreira e Carmo, 

2004). 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Almeida, L. & Freire, T. (2007).Metodo-

logia da Investigação em Psico-logia e 

Educação. Braga: Psiquilíbrios Edições. 

http://www.rlc.fao.org/proyecto/139jpn/document/3dctos/3 referen/4metpart/DRPAvila.PDF
http://www.rlc.fao.org/proyecto/139jpn/document/3dctos/3 referen/4metpart/DRPAvila.PDF
http://www.rlc.fao.org/proyecto/139jpn/document/3dctos/3 referen/4metpart/DRPAvila.PDF

